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Acordo TRIPS

• OMPI x GATT
• Pfizer
• India, Brasil, Argentina
• EUA: acordos bilaterais
• TRIPS (prazo de implementação: 

1995-2005)

Edmund Pratt (Pfizer) 
“Stealing from the mind” 
(NYT, 1982)



Regimes de PI na India

• Patents Act – 1970 (produtos x processos)
• Redução dos preços do medicamentos; estímulo à indústria 

doméstica
• Foco: engenharia reversa
• Patents Admendet Act, 1999
• Patents Admendet Act, 2002
• Patents Admendet Act, 2005
• 2004: 23% mercado doméstico controlado por ETNs



Catching-up tecnológico

• 1970-1980 Produção doméstica de medicamentos genéricos
• 1980- Exportação de genéricos e de intermediários (vacinas, 

antirretrovirais); 1984 (Hatch-Waxman Act)
• 2000- Desenvolvimento de novos ingredientes ativos (biotecnologia)







Exportações fármacos, India (US$ bilhões)



Indústria farmacêutica - Índia

• Exporta para + 200 países; 
• Atende 40% do mercado de genéricos dos EUA
• Atende 25% do mercado de fármacos do Reino Unido
• Fornece 80% dos antirretrovirais
• 50% das vacinas



Exportações fármacos, Brasil (US$ bilhões)



Catching-up tecnológico

• Fuga de cérebros x formação nos EUA
• Bharat Biotech/Ocugen (1996) – Covaxin
• 160 patentes (processos de vacinas)



Hyderabad/Talangana: “Capital dos Medicamentos da 
Índia”; “Capital Mundial de Vacinas”

2018: Hyderabad Pharma City



Covaxin (US$ 4,2/dose)
Covishield (US$ 3/dose) 
Serum Inst./Oxford/AZ



Considerações finais

• Importância do Estado e dos agentes privados
• Política industrial (C,T&I + PI; investimento privado)
• Continuidade das Políticas Públicas (longo prazo)
• Legitimidade das Políticas


